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Falar Direito, por Costa Salgado

Queixa crime 
por telefone
(INTENÇÃO DO QUEIXOSO)

A questão hoje descrita relaciona-se (também) com o facto de sa-
ber se uma pessoa (no caso um funcionário de uma sociedade) 
poderá desistir de uma queixa criminal, em representação dessa 
sociedade.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa decidiu que “o Código de Pro-
cesso Penal (CPP) não exige qualquer formalismo específico para 
exercer o direito de queixa, desde que a comunicação correspon-

da à vontade do titular de que haja procedimento criminal por determinado facto. Este foi o 
entendimento do TRL, que aceitou a vontade expressa via telefone, confirmada e registada 
no auto de notícia e detenção pelo agente autuante. A ser alterada essa intenção, apenas 
o titular do direito ou quem o represente o pode fazer”.

OS FACTOS

Um homem foi detido em flagrante delito por consumir num estabelecimento de restaura-
ção, produtos que não pagou. Tendo em consideração que, o procedimento criminal por 
crime de burla para obtenção de alimentos, bebidas ou serviços, depende de apresentação 
de queixa, a entidade policial lavrou auto no qual registou a queixa apresentada pelo geren-
te do estabelecimento comercial ofendido pela prática do crime.
Depois da detenção do arguido, o polícia tinha comunicado com o gerente, proprietário 
do estabelecimento e titular do direito de queixa, que foi informado dos factos e declarou 
formalmente que desejava procedimento criminal contra o detido. Tal constava do auto de 
notícia, juntamente com a identificação da sociedade comercial proprietária do estabeleci-
mento, como legítima titular do direito de queixa.
Constava, ainda, em aditamento ao auto que o queixoso se tinha deslocado meses depois 
à PSP onde entregou imagens refentes aos factos, matéria registada no auto, na sequên-
cia da notificação de preservações de imagens da PEN-DRIVE com os videogramas.
O processo correu no Juízo Local Criminal de Oeiras, e o arguido foi condenado pelo 
crime. Foi-lhe aplicada uma pena de 40 dias de multa, no valor de 240€. Foi também 
condenado a pagar 204 euros de custas criminais; e, ainda, 39€ a título de indemnização 
civil por danos patrimoniais, mais juros de mora, desde 9 de Julho de 2022, até integral e 
efectivo pagamento.
O arguido não concordou por entender que a acusação era nula; pois, o ofendido/lesado 
teria manifestado não desejar a instauração do procedimento criminal contra ele; e mani-
festou essa pretensão através de declaração de um seu funcionário no auto de inquirição, 
registado como testemunha.
Essa foi a razão por que recorreu, para o TRL.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA

O TRL decidiu que a queixa corresponde à declaração de vontade do titular do direito 
violado de que seja instaurado um processo criminal, pela prática de factos que possam 
consistir na prática de um crime.
A sociedade comercial dona do estabelecimento é a titular do direito de queixa, já que foi a 
lesada pela perda do valor dos bens consumidos pelo arguido; e, por isso, um funcionário 
não a pode substituir.
O CPP não prevê, nem sujeita a queixa a qualquer formalismo específico. Como tal, ape-
nas se exige que conste do processo uma comunicação do titular do direito de queixa que 
revele, indubitavelmente, a sua vontade de que haja procedimento criminal por determina-
do facto.
No caso concreto, essa vontade foi expressa via telefone, confirmado e registado no auto 
de notícia e detenção pelo agente autuante. E o seu representante legal foi quem deu an-
damento à pretensão indemnizatória em nome da sociedade.
Meses depois, ainda dentro do prazo legal para o exercício do direito de queixa, o titular 
da mesma dirigiu-se pessoalmente à PSP e entregou as imagens pedidas para dar anda-
mento à investigação, pelo que o tribunal retira daí – mais uma vez – que a intenção era a 
de que o inquérito continuasse.
Além disso, veio ainda deduzir pedido de indemnização cível; e, aderiu aos fundamentos 
da acusação.
Portanto, a vontade da queixosa não apresenta dúvida. Consta do processo uma comuni-
cação que revele, incontestavelmente, a sua vontade de que haja procedimento criminal 
por determinado facto.
Assim, o TRL considerou que a vontade de exercício do direito de queixa pelo respectivo 
titular consta dos autos, de forma clara, manifesta e tempestiva.

REFERÊNCIAS: AC. TRL, PROC. Nº 25/23.8PALSB, DATADO DE 19.03.2024; CÓDIGO DE PROCESSO PENAL, ARTIGOS 
49.º, 119.º; CÓDIGO PENAL, ARTIGO 220.º, N.º 1, ALÍNEA A).
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“Civismo 
precisa-se. 

Como havemos 
de ter uma 
sociedade 
educada 

com papás 
assim? 

Ora vão buscar 
os meninos 
à música, 
ora vão 

a reuniões 
escolares...
Seja qual for 

a ocasião andar 
a pé é que não é 

opção”.
O texto é 
da autoria  

de um leitor.
O Gargantinha 

não diria 
melhor...

Crianças de Mogege 
têm novo espaço 
para brincar

As crianças de Mogege 
têm mais motivos para sor-
rir e divertir-se ao ar livre. O 
parque infantil, localizado 
na Praça de Santa Marinha, 
foi devolvido no passado 
sábado à comunidade após 
obras de remodelação do 
espaço.

O local, dedicado às 
brincadeiras dos mais no-
vos, ganhou uma nova 
“vida” em resultado de um 
investimento municipal na 
ordem dos 29 mil euros, 
que se refletiu na mudança 
do piso, no melhoramento 
das condições de segurança e na instalação de novos equipamentos lúdicos.

O presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, marcou presença no momento inau-
gural, acompanhado pelo presidente da Junta de Freguesia, José Carlos Lima, e comen-
tou que “é um espaço dedicado aos mais novos que se tornou mais confortável e seguro, 
um bom ponto de encontro para as famílias da freguesia e para o convívio ao ar livre”.

Refira-se, ainda, que o edil famalicense aproveitou a sua deslocação à freguesia para, 
juntamente com os membros da Junta de Freguesia, fazer um ponto de situação da obra 
feita – que também incluiu a pavimentação de arruamentos e a expansão da rede de dre-
nagem de águas residuais - e discutir os projetos previstos para Mogege.
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“Aquilo que hoje quise-
mos transmitir é a nossa 
vontade e convicção de que 
devemos honrar a história. 
Porque é na nossa história 
e na nossa memória que 
encontramos as nossas 
raízes e os alicerces que 
sustentam o nosso futu-
ro enquanto comunidade”.  
Com estas alavras, o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
assinalou, no passado dia 
14 de abril, a conclusão dos 
trabalhos de restauro e con-
servação do monumento de 
homenagem “Aos Mortos 
da Grande Guerra”, locali-
zado na Praça 9 de Abril.  

Mário Passos falava na 
cerimónia comemorativa do 
centésimo aniversário da 
inauguração do monumen-
to, perante a presença dos 
restantes membros do exe-
cutivo municipal, de vários 
representantes da Liga dos 
Combatentes, da ADFA – 
Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas e do 
Exército Português.

O edil apontou o restau-
ro desenvolvido como um 
“bom exemplo de preserva-
ção e salvaguarda do nosso 
património”, adiantando ain-
da que a autarquia vai ree-
ditar duas obras da autoria 
do historiador famalicense 

Amadeu Gonçalves, publi-
cadas em 2018, aquando 
das comemorações do cen-
tenário da trágica Batalha 
de La Lys - considerada um 
dos maiores desastres mili-
tares da história de Portugal 
- e que honram a memória 
dos mais de 500 famalicen-
ses que participaram neste 
combate: “Dicionário dos 
expedicionários famalicen-
ses” e “A I Guerra Mundial 
e as suas repercussões em 
Vila Nova de Famalicão”. 

O autarca famalicense 
lembrou ainda todos aque-
les que defenderam “com 
coragem e sacrifício a nos-
sa bandeira e o nosso paa-
ís”, anunciando, a este pro-
pósito, que é intenção da 
Câmara Municipal erguer 
um novo memorial na cida-
de em homenagem aos ex-
-combatentes do Ultramar. 

A cerimónia deste do-
mingo ficou ainda marca-
da pela visita à exposição 
“100 anos de Memórias: 
Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra”, patente na 
Praça 9 de Abril. Ao longo 
dos doze painéis que com-
põem a mostra, os visitan-
tes terão a oportunidade de 
conhecer as circunstâncias 
que originaram a Primeira 
Guerra Mundial e a entrada 
de Portugal neste conflito, 

o surgimento do exército 
português que combateu 
no teatro de operações, 
conhecido como “Corpo 
Expedicionário Português”, 
muitos deles originários do 
Minho e, particularmente, 
de Vila Nova de Famalicão 
e a trágica Batalha de La 
Lys. Pretende-se, ainda, 
dar a conhecer os fatores 
que levaram à construção 
deste tipo de memorial um 
pouco por todo o país; os 
antecedentes e a sua inau-
guração em Vila Nova de 
Famalicão; a simbologia 
que representa, bem como 
a revolução urbanística e 
toponímica que a sua edi-
ficação originou no local 
onde se encontra.

Recorde-se que a de-
cisão de construir um mo-
numento aos mortos da 
Primeira Grande Guerra foi 
tomada na reunião cama-
rária de 9 de fevereiro de 
1920, na sequência de um 
ofício-circular da Junta Pa-
triótica do Norte, que pro-
punha a sua construção em 
todos os concelhos do país. 
A inauguração deste mo-
numento viria a produzir, já 
em 1927, a última alteração 
toponímica nesta praça, fi-
cando a designar-se Praça 
9 de Abril.  

Trabalhos promovidos pela Câmara 
implicaram um investimento de 15 mil euros

Restauro do 
Monumento aos 
“Mortos da Grande 
Guerra” é forma 
de homenagem
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Os estudantes famali-
censes do 9.º ano tiveram 
oportunidade de definir o 
seu futuro profissional atra-
vés de uma feira promovida 
pelo município com o objec-
tivo de os ajudar de desco-
brir s sua vicação. 

A “Feira do Ensino Se-
cundário 2024 – Escolhe 
o Teu Futuro!” decorreu de 
terça a quinta, na semana 
passada, no CIEES, em 
Vale São Cosme, numa or-
ganização da autarquia em 
parceria com a Rede Local 
de Educação e Formação. 

Até à passada quinta-fei-
ra, foram perto de 1.200 os 
alunos que vão ter a opor-
tunidade de conhecer me-
lhor a oferta formativa, as 
principais disciplinas e as 
saídas profissionais dos 15 
agrupamentos de escola, 
escolas profissionais, es-
tabelecimentos de ensino 
particular e artístico do con-
celho. 

Ao longo de um conjun-
to de percursos, os jovens 

foram convidados a explo-
rar, de uma forma prática 
e envolvente, toda a oferta 
formativa do Ensino Secun-
dário, através de ativida-
des, espaços Interativos, 
contacto com profissionais, 
jogos, desafios, informação 
sobre os cursos e discipli-
nas, saídas profissionais, e 
acesso aos cursos e planos 
curriculares.

Foram exploradas vá-
rias áreas profissionais – 
Comunicação e Serviços, 

Artes Digitais e de Espetá-
culo, Design, Gestão e Ne-
gócios, Ciências e Saúde, 
Tecnologias de Informação, 
Tecnologias e Indústria, 
Tecnologias e Eletricidade 
e Eletrónica e Proteção e 
Bem Estar - as diferentes 
alternativas e as compo-
nentes letivas. 

“Pretendeu-se contribuir 
para uma tomada de deci-
são mais consciente e in-
formada e trazer o Ensino 
Secundário para ‘fora de 

portas’ para que os estu-
dantes possam ter contac-
to com todas as áreas de 
conhecimento, envolvendo 
não só os alunos, como 
professores, psicólogos, 

empresas e profissionais, 
de forma a que possam co-
nhecer as inúmeras opor-
tunidades, quer formativas 
quer de empregabilidade, 
e assim melhor escolher o 

seu futuro” aponta o autar-
ca Mário Passos que teve 
oportunidade de visitar o 
espaço e contactar com os 
jovens.

Mais de mil alunos famalicenses do 9.º ano passaram pela Feira de Ensino Secundário 
até quinta-feira

Ensino Secundário fora de portas 
durante três dias

ACIP apresentou 
curta-metragem 
“Isolados” 
na Praça da Alegria

A curta-metragem 
“Isolados”, uma produção 
apaixonante do Parque 
Nascente e a ACIP, sob 
a direção de José Le-
mos e Tiago Mendes, foi 
apresentada na passada 
semana no programa do 
Canal 1 da RTP, Praça da 
Alegria.

A trama desenrola-se 
em torno das vidas de 
Rui, ocupado com a sua 
rotina doméstica habitu-
al, e Adolfo, que cuida do 
rebanho. No entanto, um 
evento inesperado desen-
cadeia uma corrida contra o tempo, revelando habilidades surpreendentes destas per-
sonagens. O desfecho emocionante e revelador promete prender a atenção do início 
ao fim.

Filmado na pitoresca Aldeia de Mafómodes, em Baião, esta produção é um verda-
deiro tributo à força e talento das comunidades locais. Mais do que isso, é um lembrete 
ousado de que todos somos capazes de realizar os nossos sonhos e de inspirar os 
outros.

“Isolados” não é apenas uma história, é um testemunho da felicidade e da simplici-
dade encontradas nas pessoas com deficiência. Celebra o valor da equidade e da di-
versidade, o filme desafia as normas sociais, demonstrando que é possível ultrapassar 
obstáculos e incluir todos.

Pretendemos levar esta curta a todo o território e partilhá-lo em auditórios para que 
chegue a toda a comunidade e possa passar a mensagem de inclusão. 

Esta curta-metragem nasce com o coração e com um sonho. Reflete a felicidade e 
a simplicidade das pessoas com deficiência e incapacidade, assente no valor da equi-
dade e na diversidade.

Prova ao mundo que é possível quebrar barreiras, incluir e que, de forma ousada, 
somos capazes de realizar sonhos, de mostrar as nossas competências e, sobretudo, 
de contagiar com talento e sermos felizes.

O objectivo foi também aproximar a experiência da sétima arte aos nossos jovens 
e adultos, dando oportunidade de dar a conhecer as suas capacidades e de levar uma 
mensagem: um diagnóstico não é impedimento para realizar os nossos objetivos e 
sonhos. “Foram os melhores dia da minha vida”, “Realizei um sonho e estou tão feliz”, 
“Experiência incrível” foram as frases que ouvimos durante os três dias de filmagens e 
que nos deixou de coração cheio”, acrescenta.
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“Um grito à liberdade 
com música”. É assim que 
António Pedro Neves, co-
nhecido como ‘AP’, um dos 
grandes nomes do jazz 
português, descreve o con-
certo inédito “25 de Abril 
em Jazz” que acontece 
nos Paços do Concelho de 
Vila Nova Famalicão, preci-
samente no dia em que se 
celebram 50 anos de liber-
dade em Portugal.

O espetáculo único, pro-
tagonizado pelo Eixo do 
Jazz Ensemble e inspirado 
em canções de José Mário 
Branco, Sérgio Godinho e 
Zeca Afonso, está marca-
do para dia 25 de abril, às 
16h00, e tem entrada livre.

“A palavra ‘liberdade’ tem 
tudo a ver com a maneira 
como concebi os arranjos 
e como os pensei (…) tentei 
não desvirtuar as canções 
originais, mas dar-lhes uma 
nova roupagem, à base de 
improvisação e solos, em 
torno do tema da liberdade”, 
explicou AP durante um dos 

ensaios do grupo.
Será “um concerto bas-

tante emocionante, porque 
assinala os 50 anos de 
uma data muito importante 
para os portugueses”, frisa 
o dorector artístico do Eixo 
do Jazz Ensemble, Diego 
Alonso, que acredita “que 
vá tocar no coração de 
quem estiver a assistir”.

O Eixo do Jazz Ensem-
ble é uma fusão luso-ga-
laica constituída por nove 
artistas, entre eles: AP, na 

guitarra; Clara Lacerda, no 
piano; Teresinha Sarmento 
e Joana Raquel Alhau, nas 
vozes; Diego Alonso, no 
saxofone tenor; Rafael Go-
mes, no saxofone barítono; 
João Pedro Dias, no trom-
pete; Yudit Almeida, no con-
trabaixo; e Gonçalo Ribeiro, 
na bateria.

O concerto será precedi-
do pela recitação do poema 
“As Portas que Abril Abriu” 
de Ary dos Santos, pela voz 
de António Sousa, seguin-

do-se uma homenagem a 
Ivo Machado, que declama-
rá um poema de sua auto-
ria, acompanhado à guitar-
ra pelo músico famalicense, 
Tiago Machado. 

Ao longo do espetácu-
lo haverá ainda a projeção 
de imagens da revolução 
de abril em Famalicão e no 
país pela Whale’s Mouth 
(Nuno Meneses e Gabriela 
Almeida).

Recorde-se que Fama-
licão está a comemorar os 
50 Anos do 25 de Abril com 
uma programação cultural 
rica e diversificada que ar-
rancou em novembro últi-
mo. O programa municipal 
foi desenvolvido pelo Muni-
cípio de Famalicão, através 
da Comissão de Honra e 
Científica das celebrações 
municipais, em articulação 
com a comissão nacional, 
e pode ser consultado no 
site oficial da autarquia, em 
www.famalicao.pt .

PS comemora 
50 anos 
25 de Abril 
em almoço. 

O Partido Socialista (PS) de Vila Nova de Famalicão 
desafiou os seus militantes e simpatizantes para um al-
moço especial de celebração dos 50 anos do 25 de Abril. 

O evento, que marca meio século desde o momento 
histórico que mudou para sempre o rumo da nossa nação, 
será um tributo à coragem, à liberdade e à democracia que 
tanto nos definem como povo.

O seu líder, Eduardo Oliveira, referiu “O 25 de Abril de 
1974 não foi apenas uma revolução política, foi uma re-
volução de valores, de esperança e de sonhos para um 
futuro melhor. Foi o momento em que Portugal se libertou 
das amarras da ditadura e abraçou a promessa de um país 
mais justo, mais igualitário e inclusivo.”

Ainda acrescentou que “ao longo destes 50 anos, muito 
foi conquistado, mas sabemos que há muito ainda por fa-
zer, especialmente agora que vemos as nossas liberdades 
e conquistas ameaçadas”.

O PS pretende com este almoço de celebração, “não 
só recordar os feitos do passado, mas também renovar os 
compromissos para o futuro, compromissos com a justiça 
social, com a educação, com a saúde, com a igualdade 
de género e com os direitos humanos, compromissos que 
refletem os ideais que nos uniram na luta pela liberdade 
em 1974 e que continuam a guiar-nos hoje, em cada passo 
que damos na construção de um país melhor para todos”.

O almoço terá inicio pelas 12h30 do dia 25 de Abril no 
Centro Social de Ceide.

Junta de Vermoim 
desafia crianças 
a celebrar o 25 de Abril

 A convite da Junta 
de Freguesia de Ver-
moim, as crianças das 
escolas da freguesia 
viveram uma semana di-
ferente e especial, evo-
cando a data através de 
trabalhos manuais em 
que se envolveram. En-
tretanto, a autarquia celebra a data com uma cerimónia 
agendada para as 15h00, na sua sede.

Concerto acontece no dia 25 de abril, pelas 16h00, 
nos Paços do Concelho, com entrada livre

“25 de Abril em Jazz” 
é “grito à liberdade 
com música”

No próximo sábado

CRU acolhe 
concerto de jazz

No próximo sába-
do, dia 27, o CRU-
-Espaço Cultural , em 
parceria com a JAM 
Jazz Minho, realiza 
mais uma sessão de 
Jazz desta vez com a 
participação do agru-
pamento Garrido Ju-
nior Quartet, que é 
composto por Garri-
do Junior na Voz,

Murilo Felix nos 
teclados, Xico R no 
contrabaixo e Gabriel 
Confessori na Bate-
ria.

Importa referir que 
Garrido Junior é um 
cantor oriundo de 
Moçambique e que 
se encontra radicado 
em Famalicão mais 
precisamente em Es-
meriz. 



Projeto “Academia Sénior” 
chega a Delães

O presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
Famalicão presenciou, no 
passado sábado, ao nas-
cimento de mais uma Aca-
demia Sénior no concelho. 
Mário Passos marcou pre-
sença na tomada de posse 
dos novos órgãos sociais 
da Academia Sénior de De-
lães e na inauguração do 
espaço onde a associação 
vai desenvolver o trabalho 
de promoção de atividades 
para os seniores da fregue-
sia, a Casa de Delães. 

Refira-se que esta é a 
décima segunda academia da rede do concelho, um projeto municipal que tem por obje-
tivo combater a exclusão social e o isolamento da população sénior, promover o envelhe-
cimento ativo e a qualidade de vida, fomentando a formação científica, pessoal, social e 
cívica, através de práticas de aprendizagem e de sociabilização. 

“Desde a implementação da primeira Academia Sénior que traçamos como meta alar-
gar esta rede a outras freguesias do concelho”, apontou o edil famalicense, referindo tam-
bém o “particular carinho” que sente por este projeto, “que está a gerar sorrisos nos nos-
sos seniores e isso não tem preço”.

A nova Academia Sénior de Delães junta-se assim aos projetos já existentes de Re-
quião, Carreira e Bente, Gavião, Gondifelos, Joane, Nine, Oliveira Santa Maria, Pedome, 
Riba de Ave, Vila Nova de Famalicão e TUSEFA.

“São projetos muito dinâmicos e independentes, que refletem o espírito da comunidade, 
e uma mais valia na ocupação dos tempos livres, pelas iniciativas de convívio, de partici-
pação cívica e de voluntariado social” disse, ainda a propósito, Mário Passos na cerimónia 
do passado sábado.

6 O POVO FAMALICENSE 24 de Abril de 2024

Nuno Melo reassume 
liderança do CDS-PP 
e reforça presença 
de famalicenses 
nos órgãos nacionais

O CDS-PP de Vila 
Nova de Famalicão refor-
çou a presença nas estru-
turas nacionais do partido, 
na eleição de vários dos 
seus quadros para os dife-
rentes órgãos, eleitos este 
fim-de-semana no 31.º 
Congresso do CDS, reali-
zado em Viseu. 

Nuno Melo foi reelei-
to presidente do partido 
e a sua moção ‘Tempo 
de Crescer’ aprovada por 
unanimidade pelos con-
gressistas. 

Da estrutura concelhia 
de Famalicão foram eleitos para Comissão Política Nacional, Durval Tiago Ferreira, no-
meado um dos novos porta-vozes do partido, Hélder Pereira (presidente da Concelhia) 
e Isaque Pinto, que tem assento na estrutura como vogais.

O também famalicense Ricardo Mendes, presidente da Distrital de Braga, é um dos 
novos secretários da Mesa do Conselho Nacional, enquanto que Carolina Louro foi 
eleita vogal do Conselho de Jurisdição.

“À semelhança da moção apresentada pelo presidente do partido, para a estrutura 
de Famalicão este também é um ‘Tempo de Crescer’, com vários dos nossos quadros 
eleitos para os órgãos nacionais do CDS, outros eleitos ao Conselho Nacional, o que 
reflete a dinâmica e o envolvimento que todos temos tido nesta fase de reconstrução do 
partido e naquilo que queremos para o seu crescimento futuro” salienta Hélder Pereira, 
presidente da Concelhia famalicense, que levou 45 congressistas a Viseu, “uma das 
maiores representações aqui presentes” acrescentou. 

Nuno Melo foi reeleito, com a sua Comissão Política Nacional a obter 89,3% dos 
votos dos delegados ao 31.º congresso do partido que terminou este domingo.

“Vai à Vila” dá destaque 
à arte da costura

No próximo fim de se-
mana, o centro de Vila 
Nova de Famalicão vai 
acolher o Mercado “Linhas 
e Trapos”, dedicado à arte 
da costura e em “linha” 
com a sustentabilidade. O 
certame terá como palco a 
Praça D. Maria II e contará 
com a presença de perto 
de duas dezenas de espe-
cialistas na arte de mane-
jar a agulha.

O mercado vai funcio-
nar no sábado, das 10h00 
às 23h00, e no domingo, 
das 10h00 às 18h00, com 
entrada livre. 

De referir que haverá programação cultural no domingo, 28 de abril, que inclui core-
ografias protagonizadas pela ARTIS - Academia de Bailado, às 14h00, e o concerto de 
Ângela Silva, sob o mote “Cantar Abril”, com início pelas 16h00.

Recorde-se que o Mercado das Linhas e Trapos insere-se no projeto municipal “Vai 
à Vila!”, iniciativa de animação regular do centro de Famalicão que arrancou no ano 
passado e preenche os fins-de-semana, conciliando o novo centro urbano com uma 
dinâmica cultural e lúdica intensa.

Pode consultar toda a programação do “Vai à Vila” em www.famalicao.pt 

Agrupamento de Escolas 
D.ª Maria II promoveu 
mega-piquenique

O Departamento da Educação 
Pré-Escolar do Agrupamento de 
Escolas D. Maria II promoveu, no 
passado dia 18 de abril, um Mega 
Piquenique/Convívio, no Parque da 
Devesa, envolvendo todos os Jar-
dins de Infância do Agrupamento. 
Esta atividade teve a colaboração 
dos Serviços Educativos do Parque 
da Devesa-CEAB e do grupo “José 
Pedro Sampaio - Atividades Educa-
tivas, Unipessoal Lda”. As crianças 
puderam assim desfrutar de todas 
as potencialidades do parque bem 
como de uma série de atividades 
desportivas organizadas para o efei-
to, num saudável ambiente de conví-
vio com os amigos e com a natureza.

 “Um dia marcado pela alegria 
bem presente no sorriso das crianças que, de forma lúdica, puderam enriquecer as suas 
aprendizagens num contacto muito próximo com a Natureza”, descreve o agruoamento, se-
gundo o qual, “com as brincadeiras ao ar livre, elas desenvolvem melhor os sentidos, apren-
dem a partilhar e a cooperar, brincam de forma mais criativa”. 

Para o agrupamento, “são estes os momentos que, vivenciados pelas nossas crianças, 
enfatizam a aposta num ensino de qualidade”. Aproveira para endereçar os “parabéns a to-
das as educadoras e assistentes operacionais envolvidas no projeto, bem como a todos os 
animadores que proporcionaram às crianças dos nossos Jardins de Infância, momentos de 
suprema felicidade”.
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O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
os últimos três autarcas do 
concelho – Paulo Cunha, 
Armindo Costa e Agosti-
nho Fernandes – e mais 
de duas dezenas de jovens 
famalicenses estiveram on-
tem à conversa na Casa da 
Juventude, num “Meeting 
Democrático” em torno da 
importância da democracia 
e dos valores semeados 
pela Revolução dos Cravos.

Ao longo da tarde, Mário 
Passos e os seus anteces-
sores conversaram com 
alunos do 12.º ano de esco-
las famalicenses, respon-
dendo às suas questões, 
numa discussão que teve 
como base a importância 
da democracia e dos va-
lores democráticos, bem 
como os direitos e deveres 
do pós-25 de Abril, explo-
rando, de modo particular, a 

repercussão do 25 de Abril 
de 1974 no poder local e 
os seus desafios e experi-
ências enquanto autarcas 
num regime democrático.

“É sempre interessante 
partilhar a nossa experiên-
cia, enquanto autarcas, es-
pecialmente com os jovens 
e num ano tão importante 
como este. É uma forma de 
os aproximar à vida política 

e ao poder local, ao mesmo 
tempo absorvendo a sua 
visão sobre a política na-
cional e o impacto do 25 de 
Abril no nosso país” referiu 
Mário Passos, a propósito 
da iniciativa.

Refira-se que este “Me-
eting Democrático” estava 
inserido no programa mu-
nicipal das comemorações 
dos 50 Anos do 25 de Abril, 

desenvolvido pelo Municí-
pio de Famalicão, através 
da Comissão de Honra e 
Científica das celebrações 
municipais, em articulação 
com a comissão nacional. 
A programação comple-
ta pode ser consultada no 
site oficial da autarquia, em 
www.famalicao.pt .

“Meeting Democrático” aconteceu na passada quarta-feira, 
na Casa da Juventude

Jovens famalicenses 
discutiram valores de Abril 
com autarcas do município

PCP comemora 
50.º Aniversário 
de 25 Abril

A Comissão Concelhia de Famalicão do Partido Comu-
nista Português irá realizar um jantar comemorativo dos 
50 anos do 25 de Abril, em Joane, no dia 24 de Abril, com 
a participação de Agostinho Lopes, aberto à participação.

"Este é um importante momento para reconhecer as 
sucessivas gerações de lutadores, cuja acção foi indis-
pensável para a libertação do povo e do País do jugo do 
fascismo, e os militares de Abril; para valorizar as conquis-
tas de Abril contra as falsificações, mistificações e ocul-
tações promovidas pelos seus inimigos; para afirmar os 
valores de Abril e promover a sua projecção nas lutas do 
presente e no futuro democrático e independente de Por-
tugal, especialmente junto das novas gerações", sugere o 
PCP na nota de imprensa em que convida à adesão.

Entretanto, no dia 25 de Abril, em Braga, pelas 15h00, 
o PCP de Famalicão estará presente nas comemorações 
populares do 25 de Abril, organizadas pela CGTP-IN. 



Os carros movidos a gasolina, a gasóleo, 
a eletricidade, a hidrogénio, a vapor ou 
a ar comprimido continuarão a fazer parte 
da nossa vida urbana. Acho que esta não 
é nenhuma “quadratura do círculo”, sendo 
tão somente uma questão de equilíbrio 
e de bem senso… O primeiro automóvel 
a entrar e a circular em Portugal foi um Panhard 
& Levassor e foi classificado como uma máquina 
movida a vapor. Tinha 1 290 centímetros 
cúbicos de cilindrada, uma potência 
de 4 cavalos e atingia uma velocidade máxima 
de 20 Km por hora. Mesmo assim, na primeira 
viagem entre Lisboa e o Cacém 
e a esta velocidade máxima, atropelou 
um burro – que acabou por morrer - 
e a indemnização paga pelo proprietário 
do carro foi muito elevada…

1.Voltando aos parques da antiga feira...

Em 5 de dezembro de 2023, escrevia neste espaço que 
considerava uma “asneira crassa” a pretensão e a intenção 
da Câmara Municipal querer que os automobilistas paguem 
o estacionamento nos dois parques construídos no antigo 
Campo da Feira, no âmbito das obras de renovação urbana 
realizadas naquela zona central da Cidade de Famalicão.

As razões desta minha repulsa, argumentava eu na al-
tura, por tal intenção da Câmara Municipal, eram generi-
camente duas. A primeira tinha a ver com a vida e a agi-
tação humana que se pretende conseguir para o Mercado 
Municipal, “Praça”, que tem que deixar de ser um “espaço 
assombrado” na maior parte do tempo e na maior parte dos 
dias da semana, para se transformar num lugar de bulício, 
de conversas e de animação. A segunda tinha a ver com 
aquilo que eu designo como apoios indiretos aos comer-
ciantes locais. Ninguém compreende como é que se “en-
che a boca” com elogios ao comércio local e depois se faz 
tudo para afastar as pessoas e possíveis consumidores, 
retirando-lhes os únicos espaços onde podem estacionar 
os seus carros. Os apoios ao comércio local têm que dei-
xar de ser “slogans” cheios de belas palavras, mas ocos e 
vazios no seu conteúdo e na sua prática… E já não falo nas 
pessoas que vêm à feira à quarta – feira!

Já disse muitas vezes neste espaço que sou um “mili-
tante” das energias limpas e que as cidades foram feitas 
para fruição dos cidadãos e não para a circulação de auto-
móveis, mas é preciso conjugar os dois interesses… 

Admito que este pensamento teve uma evolução que 
considero natural, à medida que os anos passam. Há 40, 
50 anos atrás, eu era o tal defensor intransigente da cida-
de para os cidadãos… Hoje continuo a ser um defensor 
intransigente dessa mesma ideia, mas consigo relativizá-
-la… A cidade de Atenas, na Grécia, a cidade de Péricles, 
de Platão e de Aristóteles, era no século V antes de Cristo 
(A. C.), uma cidade genuinamente para cidadãos porque 
não havia carros…

Os mais idosos da nossa terra têm uma necessidade 
absoluta de um meio de transporte ágil e rápido para as 
suas deslocações na Cidade e essa necessidade é satis-
feita maioritariamente pelo automóvel. Quando se é ainda 
relativamente novo e se mora na Cidade, as deslocações 
são fáceis e transformam-se num exercício físico, bom 
para o corpo e bom para o espírito. Agora digam isso a 
uma pessoa mais idosa que tenha algumas limitações de 
locomoção!

2.Utopias...

As cidades sem carros, uma ideia utópica que percorreu 
a segunda metade do século XX, ainda não tem pernas 
para andar no século XXI! Este é um processo muito lento 
que há-de acontecer um dia, talvez daqui a 300 ou a 400 
anos, mas até lá temos que convencer-nos que os auto-
móveis continuarão a ser o principal meio de circulação 
para as pessoas e um elemento sempre constante e per-
manente na vida dos Portugueses e dos Famalicenses. Até 
termos as “cápsulas aéreas” movidas a energia renovável 

que nos transportarão para o local ou para o espaço onde 
queremos ir, ainda vão passar muitos anos…

Neste contexto, as ciclovias e os espaços pedonais são 
importantes, mas não é preciso fazer tudo de uma vez só. 
Penso que há muito tempo para isso e não quero parecer 
reacionário! Famalicão não é Paris! 

Os carros movidos a gasolina, a gasóleo, a eletricida-
de, a hidrogénio, a vapor ou a ar comprimido continuarão 
a fazer parte da nossa vida urbana. Acho que esta não é 
nenhuma “quadratura do círculo”, sendo tão somente uma 
questão de equilíbrio e de bem senso…

O primeiro automóvel a entrar e a circular em Portugal 
foi um Panhard & Levassor e foi classificado como uma 
máquina movida a vapor. Tinha 1 290 centímetros cúbicos 
de cilindrada, uma potência de 4 cavalos e atingia uma ve-
locidade máxima de 20 Km por hora. Mesmo assim, na pri-
meira viagem entre Lisboa e o Cacém e a esta velocidade 
máxima, atropelou um burro – que acabou por morrer - e 
a indemnização paga pelo proprietário do carro foi muito 
elevada…

Dou este exemplo para dizer que a História repete-se 
muitas vezes em momentos diferentes. A água que alimen-
tava o primeiro carro que circulou em Portugal em 1895 
é, por enquanto, uma energia renovável. Vamos regressar 
às energias renováveis que alimentam os carros e outras 
máquinas, mas não vamos deixar de ter, seguramente, os 
carros a circular nas cidades e na nossa cidade porque a 
própria cidade necessita da vida que o carro lhe acrescen-
ta…

Voltando aos “parques da feira”: já passaram três meses 
sobre a entrada em vigor da modalidade de “parque pago” 
e penso que as conclusões são evidentes para todos os ci-
dadãos e para a Câmara Municipal: os automobilistas não 

aderiram à iniciativa e os parques estão sempre “às mos-
cas”, mesmo ao domingo, dia em que não são pagos. Pen-
so que aquilo que está a acontecer merece uma reflexão 
e, sobretudo, merece uma inflexão naquilo que foi decidido 
há três meses atrás…

3.Uma situação exemplar...

No dia 9 de abril, enviei um pequeno “mail” ao Presiden-
te da Câmara Municipal, alertando-o para o mau estado 
em que se encontrava uma pequena parte do passeio da 
Avenida Marechal Humberto, logo se seguir ao Novo Ban-
co e junto a uma das entradas pedonais e de viaturas da 
Associação Gerações. A situação não era grave, mas per-
turbava a circulação das pessoas, sobretudo das pessoas 
idosas.

No dia 15 do mesmo mês de abril, recebi, de manhã, 
a visita do Sr. António Alves (penso que coordenador de 
uma das brigadas encarregada deste tipo de reparações) 
que me veio dizer que, à tarde, iriam realizar os trabalhos 
necessários para repavimentar o passeio. Se assim o disse 
foi assim que aconteceu e o passeio ficou como novo. En-
tretanto, também o Dr. José Agostinho me tinha comunica-
do que a reparação ia ser efetuada na tarde de 15 de abril.

Chamo aqui este caso porque ele também é exemplar 
quanto à resolução de pequenos problemas, mas que são 
problemas grandes na vida das pessoas. O que nos afeta 
no dia a dia é o que é realmente importante nas rotinas do 
nosso quotidiano…
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Nuno Melo foi reeleito presidente do CDS-
-PP no passado fim de semana, com a sua 
comissão política a obter 89,3% dos votos dos 
delegados no 31 congresso do partido. Muitos 
parabéns ! 

Na primeira vez que foi eleito líder do CDS-
-PP, no congresso de Guimarães, em 2022, a 
lista apresentada por Nuno Melo à comissão 
política nacional conseguiu 74,93% dos votos. 

Desta vez, no 31.º Congresso do CDS-PP 
foi elegida a Mesa do Congresso, que voltará 
a ser presidida por José Manuel Rodrigues, o Conselho 
Nacional de Jurisdição, órgão que será presidido por An-
tónio José de Morais Batista, a lista ao Conselho Nacional 
de Fiscalização obteve 706 votos a favor, 41 brancos e 10 
nulos. Este órgão será presidido por Diogo Carlos Men-
des Almeida da Silva. Após o anúncio dos resultados, o 
presidente da Mesa do congresso, declarou: “Estão assim 
eleitos os novos órgãos do CDS-PP”. Todos os convida-
dos foram saudados pelo presidente da Mesa, entre eles, 
a embaixadora da Ucrânia, momento que levantou a sala 
do congresso. “A luta do povo ucraniano é também a nossa 
luta”, frisou José Manuel Rodrigues. A juntar aos eventos, 
foram também exibidos vídeos da presidente do Parlamen-
to Europeu, Roberta Metsola, e do presidente do Partido 
Popular (PP), Alberto Núñez Feijóo.

A Moção de Nuno Melo, compromete-se, então, a 
abraçar novas causas incontornáveis no século XXI e mo-
dernizar a comunicação e a linguagem, apostando cada 
vez mais nos jovens, iniciando uma nova etapa, para ser 
maior no futuro. O CDS-PP estará ao lado das reformas 
estruturais necessárias para colocar Portugal num ciclo de 
crescimento económico sustentável e no pelotão da frente 
da União Europeia, reforçando um Estado social que res-
ponda eficazmente às necessidades dos mais desfavo-

recidos. O CDS-PP será nítido no esforço por 
um país mais próspero e mais humanista, que 
privilegia a liberdade, o valor do mérito e do 
trabalho, o respeito pelo direito de proprieda-
de, com menos Estado e menos impostos, as 
famílias com mais liberdade de escolha, sem 
esquecer as mais vulneráveis, e as empresas 
com mais competitividade fiscal e menos cus-
tos burocráticos. O CDS-PP assumirá uma 
forte consciência social. O CDS-PP defenderá 
a devolução de rendimentos às famílias e às 

empresas, reduzindo progressivamente os impostos, es-
timulando a economia, potenciando melhores salários. O 
CDS-PP lutará para salvar o Estado Social que definha, 
depois de um longo ciclo de insucessos governativos do 
PS e das esquerdas. O CDS-PP ajudará a devolver huma-
nismo e eficácia ao Serviço Nacional de Saúde. O CDS-PP 
defenderá mais exigência nas Escolas e na avaliação, au-
toridade aos professores, ferramentas de sucesso para os 
alunos. O CDS-PP terá respostas capazes nas políticas de 
Habitação, dando prioridade ao aumento da oferta, sem a 
qual a pressão inflacionária será mais difícil de contrariar; 
O CDS-PP defenderá a reforma da Justiça e o reforço do 
combate à corrupção; O CDS-PP valorizará o investimen-
to na Agricultura e no mundo rural; O CDS-PP lutará pela 
coesão social e territorial, num país que é urbano e é rural, 
conciliando com igual relevo o litoral, o interior e as regi-
ões autónomas. O CDS-PP voltará a defender o respeito 
pela autoridade do Estado, a dignidade das forças arma-
das e das forças de segurança. Para tanto, o CDS-PP tem 
propostas concretas, condensadas ao longo de perto de 2 
anos de trabalho pelo Conselho Estratégico e Programáti-
co, em conjunto com a Direcção Nacional.

Fiquem connosco para ver do que somos capazes e do 
quão longe podemos ir com o vosso apoio ! 

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

Habemus Presidente – 
“É Tempo de Crescer!”

Dia a Dia, por Mário Martins

Automóveis limpos…
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O mais ilustre dos canto-
res portugueses é cabeça 
de cartaz para as Festas 
Antoninas edição 2024. 
Tony Carreira, é o nome 
mais sonante de um cartaz 
onde constam ainda Wet 
Bad Gang, Sons do Minho 
e Buba Espinho.

Os nomes foram dados 
a conhecer na passada 
quinta-feira na reunião pú-
blica da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
onde ficou a conhecer-se o 
programa e também o or-
çamento para a festa des-
te ano. É de quase 900 mil 
euros, o maior de sempre, 
montante que suscitou a 
contestação do único parti-
do da oposição, o PS, que 
não encontra razão para 
um aumento da ordem dos 
30 por cento nos gastos 
relativamente à edição de 
2023.

De acordo com o exe-
cutivo, a inovar está ainda 
a colocação de ecrãs gi-
gantes pela cidade, no dia 
das Marchas Antoninas, 
de modo a que os impos-
sibilitados de assistir na 
primeira linha não percam 
nada daquele que é even-
to de referência das festas. 
Mário Passos, o presidente 
da autarquia famalicense, 
sublinha que esta e outras 
medidas são o que está 
na base de um orçamento 
superior aos anteriores. “A 
colocação destes ecrãs é 
uma melhoria significativa, 
como melhoramos também 
o som, já que as marchas 
são transmitidas nas redes 
sociais. Também tínhamos 
défices na luz, que melho-
ramos, por forma a termos 
a qualidade que se exige 
para as marchas e para a 
sua envolvência”, revela.

Apesar dos argumentos 
invocados, os socialistas 
consideram que “é muito 
difícil encontrar explicação 
para justificar que se vão 
gastar um milhão de euros, 
136 mil euros por dia de 
festa, para um programa 
que é igual. Afinal de con-
tas, o que vai haver mais é 
mais ecrãs, mais multimé-
dia, mais luzes, mais es-
pectáculo e fogo de artifí-
cio”. Isso mesmo sublinhou 
aos jornalistas o vereador 
Paulo Folhadela, que con-
trapõe os gastos nas fes-
tas com as carências que 

ainda existem no concelho: 
“quando vemos estradas 
municipais que necessitam 
de intervenção urgente, 
andamos pelas freguesias 
que ouvimos as freguesias 
a reivindicar mais apoios, 
mais rápido, premente e 
mais forte, quando vemos 
que Famalicão continua a 
ter perdas assinaláveis na 
sua rede de abastecimento 
de água… Enquanto hou-
ver estas necessidades 
básicas ainda, qualquer 
euro que se gaste mais em 
ecrãs, multimédia, vídeo e 

som, tem de ser muito bem 
explicado”.

Contrapondo, Mário 
Passos garante que o in-
vestimento nas Antoninas 
em nada tem prejudicado 
a acção da Câmara nas 
suas mais diversas esferas 
de intervenção. Admite que 
“para alguns” seja difícil 
perceber como é possível 
compatibilizar este tipo de 
aposta com todos os res-
tantes investimentos que o 
município vem realizando.

Orçamento para a edição deste ano é de quase 900 mil euros, o maior de sempre

Tony Carreira dispensa apresentações 
e promete enchente nas Festas Antoninas

O PS retoma o protesto em comunicado, 
censurando o aumento exponencial das Fes-
tas nos últimos dois anos. “Em 2022, após dois 
anos de interregno forçado pela pandemia, a 
atual maioria no executivo municipal apresen-
tou um orçamento para as Festas Antoninas no 
valor de 468 mil euros. No ano seguinte, 2023, 
fez um aumento de quase 50 por cento no orça-
mento, apresentando um orçamento de 698 mil 
euros. E em 2024, aumenta quase 30 cento em 
relação ao ano anterior e propõe um orçamen-
to no valor de 896 mil euros. Em apenas dois 
anos, a coligação PSD/CDS aumenta os custos 
orçamentados das Festas Antoninas em mais 
de 90 por cento”. 

Analisando o programa e orçamento, os 
socialistas adiantam que só “o orçamento das 
Marchas de Adultos aumenta 123 mil euros”. 
Curiosamente, acrescenta, “o subsídio às Mar-
chas concorrentes continua igual ao do ano 
transato (8.500 euros)”. 

No entanto, continua, “só na Noite das Mar-
chas, em aluguer do equipamento de audiovisu-
al e estruturas e honorários a diretor técnico de 
produção audiovisual são orçamentados mais 
de 94 mil euros”. O mesmo acontece na logísti-
ca de apoio onde se verifica um orçamento de 
279 mil euros (um aumento de 80 mil euros re-
lativamente a 2023). 

A contrastar com os gastos excessivos, no 
entender do PS, “o programa das Festas An-
toninas que é proposto não difere das edições 
anteriores”. São apresentadas atividades de 7 
a 13 de junho (sete dias) tal como no ano de 

2023. As iniciativas apresentadas são similares 
(a maior parte até são iguais) às dos anos an-
teriores. 2Não é apresentada, nem no teor da 
proposta, nem no programa anexo, nenhuma 
iniciativa ou atividade que, por si só, se desta-
que substancialmente dos anos anteriores ou 
que justifique um substancial incremento do 
valor orçamentado”, sublinha o comunicado, 
acrescentando que também “não é apresenta-
da qualquer justificação para este aumento de 
30 por cento no valor da despesa orçamenta-
da”. No entanto, “enquanto a maioria camarária 
decide gastar quase um milhão de euros nas 
Festas Antoninas (à razão de 130 mil euros gas-
tos por dia de festa), os famalicenses e o terri-
tório ficam para trás”. O PS prossegue: “fcam 
para trás as obras nas estradas municipais em 
rápida e crescente degradação. Ficam para trás 

as obras que melhorem a circulação e fluidez 
de trânsito no centro da cidade. Ficam para 
trás as medidas fiscais para aliviar a tributação 
às famílias e às empresas. Ficam para trás in-
vestimentos nas freguesias ainda pendentes e 
solicitações de Presidentes de Junta ainda não 
atendidas. Ficam para trás as obras da rede de 
saneamento que cubram todo o concelho e as 
obras para reparação da rede de distribuição de 
água de modo a evitar sucessivas e persisten-
tes perdas de água na rede”.

Assim, o PS exige ao executivo municipal 
em funções, “uma gestão dos recursos muni-
cipais que seja atenta e criteriosa e que saiba 
fazer, em cada momento e para cada ocasião, 
a devida e necessária ponderação entre custos 
e benefícios.” E, neste caso, “poder-se-ia alcan-
çar igual benefício com muito menos custos”. 
O PS “não encontra nenhum argumento válido 
que justifique este aumento de cerca de 30 por 
cento na despesa orçamentada para as Festas 
Antoninas de 2024 nem considera que haja 
qualquer explicação plausível para um orça-
mento global de 896 mil euros”. 

Convicto de que “é certo, para os famali-
censes, que com menos dinheiro se consegui-
riam programar e fazer umas Festas Antoninas 
de igual qualidade”, o PS reitera que “é favor 
das Festas Antoninas e do seu programa para 
2024, mas não pode ser a favor da realização 
de despesas orçamentadas para as Festas An-
toninas de 2024 pelo valor de 896 mil euros”. 

PS não encontra explicação 
para maior orçamento de sempre
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“A instalação das Instâncias Centrais Cível, Criminal e 
Juízo de Instrução Criminal no Tribunal de Vila Nova de 
Famalicão constitui um imperativo indeclinável de dever 
público, por constituir um grande contributo para a me-
lhoria da administração da justiça, para a aproximação da 
justiça aos cidadãos e às empresas, para evitar os custos 
desnecessários em arrendamentos milionários que os ci-
dadãos pagam sem necessidade, para evitar despesas de 
transportes e ocupação de tempo por parte dos cidadãos, 
das empresas e de profissionais do foro, por razões de se-
gurança dos agentes judiciários e dos cidadãos”. É desta 
forma que a Delegação da Ordem dos Advogados (OA) de 
Vila Nova de Famalicão volta à carga reivindicando o re-
gresso de serviços ao Tribunal local.

Numa altura em que um novo Governo acaba de to-
mar posse, a Delegação da OA quer “reforçar a urgência 
e premência nessa instalação, acompanhando aquilo que 
é defendido pelo Juiz Presidente da Comarca de Braga, 
Dr. João Paulo Dias Pereira, nos últimos anos no Relató-
rio Anual sobre as necessidades da Comarca”. De resto, 
dá conta que a Delegação de Vila Nova de Famalicão já 
fez chegar ao Ministério da Justiça “esta realidade e esta 
reivindicação, para que seja promovida a concretização da 
instalação das referidas Instâncias Centrais no Tribunal em 
Vila Nova de Famalicão”.

Sublinha que esta é uma “reivindicação feita há vários 
anos”, e que “recolhe o apoio unânime dos operadores 
judiciários (Advogados, Magistrados judiciais das várias 
Instâncias, Magistrados do Ministério Publico, Oficias de 
Justiça e Órgãos de Gestão da Comarca de Braga)”.

De resto, a OA lembra que “a instalação de tais instân-
cias judicias no Tribunal de Vila Nova de Famalicão, pela 
sua premência e importância na criação de melhores con-
dições no acesso à justiça para os cidadãos por ela ser-
vidos, por razões de eficácia e eficiência na gestão dos 
recursos técnicos e humanos, recolheu o importante apoio 
do Conselho Superior da Magistratura”.

A unanimidade da reivindicação, lembra, “abarca o 
apoio de todos os partidos políticos representados na As-
sembleia Municipal de Vila Nova de Famalicão, bem como 
da Câmara Municipal e do seu Presidente, além do apoio 
generalizado da sociedade civil e empresarial de Vila Nova 
de Famalicão, ocupando o Município o primeiro lugar dos 
exportadores do Norte do país e o terceiro a nível nacional”.

A Delegação de Vila Nova de Famalicão defende que 
são “altruístas” os argumentos que defendem o regresso 
daquelas instâncias, e deixa claro que não se tratam de 
“meras teimosias ou outro tipo de interesses, políticos ou 
outros, que não têm em mente o interesse mais importan-
te que é a boa gestão e boa administração da justiça em 
nome das pessoas, a sua eficácia e eficiência”.

Os “trunfos” do Tribunal de Famalicão

Desdobrando os argumentos, a Delegação da OA in-
voca as instalações físicas do edifício do Tribunal de Vila 
Nova de Famalicão que apelida de “excelente qualidade, 
como poucos tribunais no país têm, com dimensão e capa-
cidade de espaço disponíveis (está desaproveitado), para 
receber as valências judicias reivindicadas, o que é ates-
tado por todos os operadores judiciários e pelos respon-
sáveis da Gestão da Comarca de Braga”. Além disso, em 
Creixomil, lugar onde hoje se realizam os julgamentos co-
lectivos oriundos de Famalicão, “o Estado – nós, cidadãos 

- paga milhares de euros mensais quando em Famalicão 
existe um edifício do Estado quase vazio, com condições 
de segurança excelentes, sem custos de arrendamento 
brutais, ou seja, a custo zero”. Acresce que neste tribunal 
da Comarca de Guimarães “os agentes da justiça não es-
tão em segurança e temem pela mesma, a cada dia”.

No que toca a pendências nos Juízos Centrais Cível, 
Criminal e no Juízo de Instrução Criminal em Guimarães, 
a OA adianta que “os processos oriundos de Vila Nova de 
Famalicão são de ordem numérica tão significativa que 
representam pelo menos um auqrto das pendências, em 
dados oficiais da Gestão da Comarca de Braga, pelo que 
se traduz num prejuízo avultadíssimo para os cidadãos que 
em grande número têm de se deslocar para Guimarães 
quando têm recursos melhores e gratuitos em Famalicão”.

No que se refere à instalação em Vila Nova de Fama-
licão de um Juízo de Instrução Criminal, aponta a “enor-
me relevância os argumentos do Senhor Procurador da 
República em exercício de funções no Juízo de Instrução 
em Guimarães, Dr. João Paulo Amaro, que com a máxi-
ma autoridade refere no seu depoimento o seguinte: ‘ora, 
é em Famalicão que está sediada a Secção Especializada 
de Tráfico de Droga, onde são investigados todos os cri-
mes de tráfico e consumo de estupefacientes cometidos 
na área da Comarca de Braga’”. Aimda, “os inquéritos rela-
tivos a este tipo de criminalidade são os que mais deman-
dam a intervenção do JIC, designadamente, no âmbito da 
determinação, validação ou prorrogação de intercepções 
telefónicas, da emissão de mandados de busca e deten-
ção e da realização de primeiros interrogatórios judiciais 
de arguidos detidos”, refere o mesmo magistrado. Ou seja, 
atendendo a que por razões de segurança o “os inquéri-
tos não podem transitar por via postal, sãos os militares 
da GNR, os agentes da PSP ou os inspectores da PJ que 
diligenciam pelo seu transporte, em mãos, de Famalicão 
para o Juízo de Instrução de Braga ou de Guimarães e os 
devolvem, depois, também pessoalmente, à proveniência”. 
Ou seja, os órgãos de polícia criminal, “que se debatem 
com uma estrutural e muito constrangedora falta de meios, 
têm sérias dificuldades em dar pronta resposta a tais exi-
gências”, alega ainda o mesmo juíz.

Sem mais, “tudo resultaria, pois, muito mais simples, 
económico, racional, rápido e eficaz se o município de Fa-

malicão tivesse um Juízo de Instrução Criminal”, sublinha 
a OA.

Por outro lado, e a reforçar a ideia da necessidade dessa 
instalação, acresce que uma parte significativa dos primei-
ros interrogatórios judiciais de arguido detido realizados 
nos Juízos de Instrução Criminal de Braga e de Guimarães, 
bem como uma larga percentagem de requerimentos de 
abertura da instrução (RAI) entrados no Juízo de Instrução 
de Guimarães, dizem respeito a processos originários de 
Famalicão.

“A criação desse Juízo traduziria uma forma simplifica-
dora de racionalização e boa gestão de meios e permitiria, 
também, prudentemente, encurtar o grau de proximidade 
com os cidadãos”, frisa a Delegação famalicense.

Atenta ainda à “excelente localização de Vila Nova de 
Famalicão, a sua centralidade e vias de acesso por que 
é servida a cidade”, a OA não tem dúvidas de que a re-
qualificação das instâncias do Tribunal, do ponto de vista 
da administração e da gestão dos recursos (todos) da Co-
marca de Braga, seria “uma mais-valia para a optimização 
e eficácia dessa gestão e administração, desde logo por-
que evitará as viagens constantes e diárias que diversos 
operadores judiciários têm de fazer para fazer chegar as 
pessoas e meios”.

De resto, refira-se que a  importância e urgência desta 
reivindicação era conhecida e reconhecida pelo anterior 
executivo e pelo Ministério da Justiça, que acabou por não 
tomar decisão sobre a mesma.

Entretanto, “com a assunção de funções por parte do 
novo executivo governamental e a tomada de posse da 
nova Ministra da Justiça, trona-se urgente que este dossier 
seja assumido e colocado em prática, como é reconhecido 
por aqueles que estão real e altruisticamente interessados 
na melhor, mais eficaz e mais eficiente justiça”.

Reivindicação tem a concordância de agentes da Justiça e recolhe unanimidade 
junto dos actores políticos locais

Ordem dos Advogados sensibliza 
nova ministra da Justiça para “urgência” 
do regresso de instâncias 
ao Tribunal de Famalicão



O ANIMA 2024, Encon-
tro Internacional de Anima-
ção Sociocultural concluiu o 
seu plano de ação de 2024 
com mais de 4100 partici-
pantes envolvidos entre os 
meses de março e abril de 
2024. Tendo como tema de 
partida “O Eu, o Nós e a mi-
nha melhor versão”, foram 
abordadas as subtemáticas 
dos “Jovens na sua melhor 
versão…”, “Lideranças e 
Mediadores…na sua me-
lhor versão…” e “Projetos 
de Educação Não Formal 
na sua melhor versão…”. 

Um dos pontos altos 
foram os Campos de For-
mação Internacionais que 
tiveram lugar em Terras do 
Bouro (Gerês) e na Lousã. 

Na Lousã teve lugar o ANI-
MA Camp 1 que mobilizou 
20 jovens agentes educati-
vos de todo o país e se cen-
trou no tema “Lideranças e 
Mediadores…na sua me-
lhor versão - Versão I” que 
contou com várias master-
classes, workshops de pro-
jeto, trabalho cooperativo e 
apresentação de projetos 
simulados de intervenção 
comunitária.

Por sua vez, em Terras 
do Bouro, na Serra do Ge-
rês, teve lugar o ANIMA 
Camp 2 que mobilizou mais 
de 30 jovens líderes. Teve 
como tema Lideranças e 
Mediadores…na sua me-
lhor versão - Versão II” e 
contou com alguns roteiros 

culturais, trabalhos de gru-
po e workshops temáticos 
de treino de competências 
de liderança, autorregula-
ção, resolução de proble-
mas e gestão de equipas e 

ainda atividades de “team-
-building”.

No fim dos dois Campos 
de Formação Internacionais 
a avaliação dos participan-
tes foi que estas atividades 

tinham sido espaços de 
construção do autoconheci-
mento, reflexão sobre o que 
é ser Líder e Mediador e 
de muitas ideias de projeto 
para aplicar nos grupos de 
jovens com que trabalham.

No âmbito do ANIMA 
tiveram ainda lugar o Con-
curso de Ideias “Plano de 
Combate 2024” com o tema 
“Jovens na sua melhor ver-
são…”, que mobilizou mais 
de 1700 participantes e os 
espetáculos “O Eu, o Nós e 
a minha melhor versão…” 
que mobilizaram mais de 
1050 espectadores e par-
ticipantes. Os espetáculos 
foram divididos em 3 par-
tes. A primeira parte teve 
lugar no dia 1 de março, a 

segunda no dia 8 de março 
e a terceira e última parte 
no dia 12 de abril que foi 
ao mesmo tempo a final do 
concurso Plano de Comba-
te 2024.

No âmbito do ANIMA 
teve ainda lugar um roteiro 
temático sobre o tema ge-
ral do ANIMA que passou 
por mais de uma centena 
de grupos juvenis durante o 
mês de março de 2024. As 
atividades do ANIMA 2024 
foram apoiadas pelo Pro-
grama Erasmus + da União 
Europeia.
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PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

O famalicense Paulo 
Cunha, ex-presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão e actu-
al líder da distrital de Braga 
do PSD, é o número dois da 
lista da Aliança Democrá-
tica (PSD7CDS-PP/MPT) 
às eleições Europeias do 
próximo dia 9 de junho. O 
ex-edil, que é também vice-
-presidente do PSD desde 
2022, reage à indicação do 
partido afirmando que “é 
com orgulho, entusiasmo 
e espírito de missão” que 
abraça o desafio de integrar 
a lista” às Europeias. Mais, 
sublinha: “quem me conhe-
ce sabe bem do meu com-
promisso com os valores 

da democracia, da justiça, 
da cidadania e da solidarie-
dade. Sinto-me motivado, 
confiante e preparado para 
representar os interesses 
e as aspirações dos portu-
gueses na União Europeia”.

Licenciado em Direito 
pela Universidade Lusíada 
no Porto, Paulo Cunha é 
atualmente docente na Uni-
versidade Lusíada no Por-
to, função que desempenha 
desde 1994, e que também 
desenvolve no IPCA, mais 
recentemente, desde 2021, 
altura em que deixou a pre-
sidência da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famali-
cão. O famalicense é ainda 
mestre em Ciências Jurídi-

co-Políticas pela Faculdade 
de Direito da Universidade 
de Coimbra e doutorando 
em Ciências da Adminis-
tração na Universidade do 
Minho.

A sua participação po-
lítica activa começou a ser 
mais visível em 2002, altura 
em que foi pela primeira vez 
eleito deputado à Assem-
bleia Municipal, cargo que 
exerceu até 2005. Passou 
a exercer funções no exe-
cutivo municipal em 2009, 
durante a presidência de 
Armindo Costa. E assim se 
manteve, como vereador, 
até 2013, altura em que 
foi indicado pela coligação 
PSD/PP como o cabeça de 

lista à Câmara de Vila Nova 
de Famalicão, suceden-
do a Armindo Costa. Ven-
ceu com vitória folgadas e 
manteve-se na presidência 
durante dois mandatos, até 
2021.

O PSD de Vila Nova de 
Famalicão, actualmente 
presidido por Sofia Fernan-
des, que foi sua parceira 
no executivo municipal ao 
longo de oito anos, diz-se 
“prestigiado” com a indica-
ção do famalicense para o 
segundo lugar da Lista do 
PSD às próximas eleições 
europeias de 9 de junho de 
2024”, e envia os parabéns 
ao “companheiro Paulo 
Cunha”.

A lista é encabeçada 
pelo conhecido jornalista e 
comentador polítici Sebas-
tião Bogalho, licenciado em 
Ciências Políticas.

Cabeça de lista é o conhecido jornalista e comentador 
Sebastião Bogalho

Paulo Cunha é o número 2 
da Aliança Democrática 
às Eleições Europeias

Encontro Internacional de Animação Sóciocultural realizou-se de março a abril

ANIMA 2024 mobiliza 
mais de 4.100 participantes
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Antigos alunos 
da Escola Industrial 
e Comercial reúnem-se 
em almoço

No dia 18 de maio, na Quinta da Costa em Mouquim, 
vai-se realizar o 7.º Almoço dos antigos alunos da Escola 
Industrial e Comercial de Vila Nova Famalicão.

A inscrição está aberta a todos os que frequentaram 
a escola, desde a fundação na Adriano Pinto Basto, até 
1979, altura em que mudou de nome.

Podem efetuar a inscrição na página do Facebook “an-
tigos alunos da escola industrial e comercial de Vila Nova 
de Famalicão” ou através do tele,óvel 962 412 058, de Jor-
ge Ramos. As inscrições são feitas por ordem de chegada 
e limitada a 115 participantes.

Alunos da Escola 
Conde de Arnoso 
visitaram empresa
Gabriel Couto

 No passado dia 
19 de abril, um grupo 
de alunos da Escola 
Conde de Arnoso em-
barcou numa escla-
recedora viagem de 
descoberta durante a 
visita à Sede da Ga-
briel Couto organiza-
da pelo departamento 
de Recursos Huma-
nos da mesma.

Promovida pelo 
Departamentos de 
Educação e Empreen-
dedorismo da Câmara 
de Vila Nova de Fa-
malicão, esta excur-
são fez parte da ini-
ciativa “Open Days”, que visa dar a conhecer os negócios 
do concelho e, ao mesmo tempo, iluminar a diversidade de 
perfis profissionais em jogo.

Ao entrarem na Sede Gabriel Couto, os alunos foram 
recebidos num ambiente repleto de inovação e “experti-
se”. Ao longo da visita, os alunos tiveram o privilégio de 
interagir com profissionais experientes de diversos de-
partamentos da empresa. Desde engenheiros experien-
tes a gestores de projetos competentes, cada funcionário 
transmitiu generosamente conhecimentos recolhidos nas 
suas jornadas profissionais, oferecendo uma perspetiva 
diferenciada sobre as complexidades das suas funções e 
o papel fundamental que desempenham na formação do 
cenário global da construção.

Além disso, a visita serviu como testemunho do com-
promisso duradouro da Gabriel Couto com a “excelência 
e a inovação”.

 Os alunos puderam conhecer em primeira mão os 
projetos de ponta da empresa e seu profundo impacto na 
formação do mundo em que vivemos. Desde maravilhas 
arquitetónicas icónicas a iniciativas de infraestruturas sus-
tentáveis, as contribuições de Gabriel Couto para a cons-
trução de um futuro melhor ressoaram profundamente nas 
mentes dos jovens alunos.

Lara Marques, Tomás 
Marques e Tomás Nunes da 
Jing-She - Associação Des-
portiva Escola de Wushu, 
de Famalicão, conquistaram 
quatro pódios no 7.º Torneio 
Internacional de Wushu da 
Maia, decorrido neste sába-
do, 20 de Abril, no Pavilhão 
Municipal de Ardegães.

Os quatro atletas compe-
tiram em provas de Wushu 
moderno. Cada atleta com-
petiu em duas das três pro-
vas que apresentará no 
Europeu. Lara Marques, 13 
anos, competiu na prova 
Changquan (Punho Longo) 
cadetes mistos, com atletas 
espanhóis, tendo conquista-
do o 2º lugar – Prata – com 
a nota de 7.50. Na prova de 
Qiangshu (Lança) séniores 
mistos, a atleta obteve a nota 
de 8.15, tendo competido 
com atletas maiores de 25 
anos, também de Espanha, 
classificando-se em 4.º lu-
gar.

Tomás Marques, 18 anos, 
que competirá no Europeu 
ainda como júnior (15-18 
anos), competiu na prova 
Nanquan (Punho do Sul 
da China) seniores (+18) 
masculinos, com atletas de 
Espanha e Portugal, tendo 
conquistado o 2.º lugar – 
Prata – com a nota de 8.70. 
Competiu também na prova 
de Nandao (Sabre do Sul) 
seniores masculinos, onde 

obteve a nota de 8.35, ten-
do competido com atletas 
também de Espanha e Por-
tugal, classificando-se em 
4.º lugar.

Tomás Nunes, 14 anos, 
competiu na prova Nanquan 
cadetes masculinos, com 
atletas de Espanha, tendo 
conquistado o 1º lugar – 
Ouro – com a nota de 8.50. 
O atleta realizou a sua se-
gunda prova, Nandao junio-

res (15-17 anos) mistos, on 
alcançou o 1.º lugar – Ouro 
– com a nota de 8.95, prova 
com participação de atletas 
de Espanha e Portugal.

“Os três atletas realiza-
ram boas performances, 
cuja experiência foi crucial e 
cumpriu o objectivo da parti-
cipação.”, afirmam os treina-
dores Alexandre Oliveira e 
Ana Rita Rego. Estas provas 
faziam parte do programa de 
preparação da Jing-She para 
estes atletas. Lara Marques, 
Tomás Marques e Tomás Nu-
nes, que estão convocados à 
Seleção Nacional da FPAMC 
Federação Portuguesa de 
Artes Marciais Chinesas e 
vão representar Portugal. 
Partirão dentro de poucos 
dias, para o 19º Campeonato 
da Europa de Wushu, que se 
realizará de 03 a 05 de Maio 
em Estocolmo, na Suécia.

Atletas da Jing-She conquistam 
2 Ouros e 2 Pratas no 7.º Torneio 
Internacional de Wushu da Maia
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Crianças da Gerações editam 
e ilustram novo livro 
com o título “Sou um crocodilo” 

As crianças, a educadora e o pessoal de apoio da sala de Pré – Escolar 3 da Associação Gerações acabam de editar 
um novo livro, com o título muito sugestivo de “Sou um crocodilo”, escrito e ilustrado pelos mais pequenos. 

O livro teve um grande destaque na Feira do Livro que a Gerações organizou nas suas instalações, entre os dias 22 e 
24 de abril, em colaboração com várias editoras. Foi uma excelente forma de dar vida ao “mês do livro e da leitura” que se 
celebra precisamente durante todo o mês de abril.

O contexto da publicação do livro “Sou um crocodilo” tem muito a ver com a história “Eu sou um tigre”, de Karl Newson 
e Ross Collins que as crianças leram ou ouviram ler e que conta a história de um ratinho que afirmava com todas as suas 
forças que era, de fato, um tigre. O final da história intrigou as crianças. Depois de muitos o tentarem chamar à razão, o 
ratinho percebeu que não era um tigre! Afinal era um crocodilo!

A história original do ratinho termina assim e é a partir deste final que começa a história do “Sou um crocodilo” contada pelas crianças da Associação Gerações. Neste livro, as crianças 
usam da ironia para se dirigirem ao crocodilo, através de outros animais como o pato, a borboleta, o macaco e também o rato, dizendo-lhe que ele vê mal, que não é verde, que “não é um 
crocodilo porque os crocodilos nadam”, desafiando-o a mostrar as suas competências.

Há muitas outras passagens do livrinho “Eu sou um crocodilo”, cheias de sarcasmo e de ironia que levam as crianças a concluir que cada uma e todos os outros humanos podem ser 
aquilo que quiserem ser, desde que as escolhas da vida sejam bem fundamentadas e tenham como base a liberdade, a solidariedade, a justiça e a paz.

“Sou um crocodilo” teve um enorme sucesso entre os pais da Associação Gerações que esgotaram rapidamente esta 1ª edição.

O I Open TCR de Famalicão em cadeira de rodas decorreu 
no passado fim de semana  “com grande sucesso” no Com-
plexo de Ténis de Famalicão.  Quem o afirma é o Ténis Clube 
de Famalicão, que em nota de imprensa adianta que a vitória 
em singulares foi para o atleta do Viseu Royal TC Adriano 
Santos, frente a Francisco Aguiar do CS Nun’Álvares.

Nos pares a dupla de Viseu venceu o par José Sousa e 
Mário Trindade. Já no quadro B Wilson Silva derrotou na final 
o seu colega de clube Mário Trindade.

Neste torneio participaram três atletas do TCF,  Manuela 
Oliveira que atingiu as meias finais, Mariana Fonseca e Al-
berto Sousa que ficaram pelos quartos de final.

A direção felicita, em especial, os vencedores e todos os 
participantes nesta prova  do Circuito Nacional em Cadeiras 
de Rodas. Esta prova mereceu também um elogio pela Fede-
ração Portuguesa de Ténis pela entrada  na história  do ténis 
nacional por ser a  primeira realizada no distrito de Braga.

I Open de ténis em cadeira de rodas 
foi “grande sucesso”

No seu 17.º aniversário

Nhclima 
homenageou 
colaboradores 
com 10 
e mais anos 

A Nhclima, empresa de produção de soluções AVAC 
instalada em Requião celebrou no passado sábado os 
seu 17 anos, premiando os colaboradores com dez e mais 
anos de empresa com um prémio monetário e prémio-fé-
rias, de forma  a reconhecer o seu compromisso e dedica-
ção para com a empresa. 

“Trata-se de uma comemoração que pretendemos per-
durar, sendo as pessoas uma parte importante da constru-
ção e crescimento do que a Nhclima é hoje” reforça Mário 
Almeida CEO e fundador da Nhclima.

Comemorou-se o aniversário com mais de uma cente-
na de colaboradores num dia passado em Rilhadas, Fafe, 
participando em jogos team building, proporcionados pelo 
grupo Sentido Absoluto, e uma entusiasmante corrida de 
karts, terminando num almoço com convívio e música.

“A cada ano que passa, o grupo Nhclima cresce ex-
ponencialmente no mercado de soluções AVAC, sendo 
fundamental criar estes momentos de celebração e união, 
retratando-se depois no nosso sucesso e resultados”, afir-
mou Mário Almeida.



O resultado das últimas eleições criou um novo ciclo 
político com resultados potencialmente preocupantes e 
imprevisíveis.

A desilusão com a prática política dos governos até 
10 de março de 2024, formados pelos partidos do então 
denominados arco do poder, PS e PSD, com ou sem 
CDS, deu origem a um novo quadro político que, ape-
sar de previsível, foi surpreendente pela significativa di-
mensão do partido de extrema direita, o Chega. Assim, 
o descontentamento referido deu origem a uma emen-
da que é pior que o soneto. A desejada mudança foi 
ainda para pior e isso fez-se notar no imbróglio que foi 
a eleição do Presidente da Assembleia da República.

O ex-ministro das Finanças Fernando Medina, e de-
mais responsáveis do PS, sempre se vangloriaram com 
a boa saúde das finanças públicas, O excedente orça-
mental que conseguiram, mas nunca revelaram, foi à 
custa de milhões de portugueses. Daí a luta de tantas 
classes profissionais, desde médicos, a professores, a 
enfermeiros, a trabalhadores da função pública e tantos 
outros.

Antes e durante a campanha, para além dos parti-
dos de esquerda, com destaque para o PCP (CDU), 
exigiram do governo PS a satisfação das reclamações 
desses mesmos trabalhadores e de outros. A AD tam-

bém o fez, mas agora, e em concordância com as suas 
políticas de benefício dos grandes grupos económicos, 
já começaram a dizer que afinal o excedente orçamen-
tal não servirá para tudo, que o melhor é satisfazer as 
necessidades mais “urgentes” e que o resto vai aos 
poucos. O “resto” é exatamente a contagem de serviço 
dos professores, que especulam que será feita nos pró-
ximos 5 anos, ou seja, para além desta legislatura (se é 
que chegará ao fim…).

Conclusão, as expectativas de mudança são muitas. 
Este governo não vai “bulir” nos interesses do grande 
capital e vai manter ou piorar as legítimas aspirações 
e direitos dos trabalhadores e do povo. Por isso, a luta 
dos trabalhadores vai ter de continuar, seja dos acima 
referidos, seja de outros igualmente explorados e mal 
pagos. Assim, este governo terá a natural oposição de 
todos os partidos de esquerda e da CGTP. 

Como já disse, a alternativa não está à direita. Não 
está nos partidos que perpetuam o sistema, nos parti-
dos, que em conjunto com o PS, não contestam guer-
ras imperialistas. Está sim nos partidos de esquerda, 
no PCP, que efetivamente fazem propostas para o de-
senvolvimento do país e se batem pela distribuição da 
riqueza.
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Artigo de opinião por Adão Coelho

O imprevisível e preocupante 
novo ciclo político

Um Novo Amanhecer
Isabel Lima – Comunicóloga. 
Famalicense.

Liberdade. Quem me dera…. São tantas as vezes que começas assim…mas isso só revela que 
há em ti a vontade de realizar um sonho! Será que tu sabes o poder dos teus sonhos, da tua 
imaginação, dos teus pensamentos, das tuas ideias?! Pois é, pensamentos e sentimentos têm 
o poder da criação! Até te digo mais, sabias que a tempestade entre as tuas ideias e as tuas 
emoções cria o teu mundo e que isso acontece ao segundo?! E tudo isto acontece porque tudo 
é energia, tudo é frequência, vibração, e por isso naturalmente tu ouves a música que esco-
lheste na frequência do teu rádio quântico. Faz sentido?! Claro que faz! E tu já sabes tudo isto! 

No entanto muitas vezes escolhes estar embalado por trilhas sonoras que não são tuas. Quantas 
vezes andas perdido pelas ruas à procura de meros mortais que confirmem que é mais fácil ver no 

escuro? E quando olhas os faróis dos carros tu sabes e sentes essa conexão com a luz! E nesse mo-
mento sentes-te impelido a ir onde nunca irias, a fazer o que nunca farias, a ser o que tu achas que nunca se-

rias…. Mas, também, depois rapidamente voltas às crenças que te limitam, à ideia que te impede, que te bloqueia… ao 
medo… e voltas aos pensamentos cansativos… e andas as voltas com a sorte quando está tudo, absolutamente tudo, 
disponível para ti e para todos… A fé é o botão dourado para ativares essa magia, tu tens que acreditar, tu tens que te 
conectar com a tua luz, com a tua essência, com a tua alma, com o teu coração e para isso TU tens que estar presente. 
PRESENTE?! O que significa isso? Estar presente é estar atento. É estar conectado, é ligares no teu wi-fi orgânico e 
espiritual e entrares no fluxo. Para estares presente é fundamental estares relaxado, sentires a graça de viver, a gratidão 
nos pequenos detalhes do dia-a-dia. Relaxa! Repara, todos os dias o sol descansa e no dia seguinte volta para brilhar! 
A natureza tem tantas respostas. Já observaste como as sementes e as raízes se encerram no escuro para depois 
nascerem na luz?! Ninguém precisa de gritar com uma árvore para que esta produza flores e frutos! Tal como tu, a tua 
conceção, o teu nascimento! É tudo tão perfeito. Sim, eu sei… que muitas vezes no processo da vida, a esperança se 
reduz a tantas ideias preconcebidas e a tantos rótulos sociais e que tantas vezes isso te traz lutas maiores. E também 
sei que tu precisas de beber do cálice do conhecimento para acalmares a tua dor, a tua ansiedade de caber nas expec-
tativas que os outros criaram para ti e que tu muitas vezes aceitas como sendo tuas. E tu também sabes que nada disto 
é novidade e que no teu conhecimento mais profundo já tens tudo o que há e o que há todos os dias é um universo de 
infinitas possibilidades!
Vem, eu convido-te a vires comigo! Em busca da luz! Manda embora o escuro que tantas vezes te seduz. Desapega-te! 
É preciso saber perder! Perder o apego, destralhar as tuas emoções, as tuas memórias! Liberta-te! Faz um detox de 
corpo e alma! Só depois podes começar a ganhar e mesmo no escuro continuar a acreditar! Deus nunca se esquece 
de ti, confia!

Boccia Sénior 
de Famalicão 
soma e segue 

A Seleção de Boccia Sénior de Famalicão participou 
no Campeonato Nacional de Boccia Sénior, Equipas Zona 
Norte 2023/2024, realizado no passado dia 17 de Abril, 
em Amarante.      

A seleção famalicense esteve representada por duas 
equipa num total de sete atletas, onde a equipa famali-
cense dominou por completo a concorrência terminando a 
prova cem por cento vitoriosa. De destacar que esta equi-
pa depois de conquistar o título de bicampeão individual 
no passado mês de fevereiro, conquista agora o título de 
bicampeão por equipas.

O treinador Luis Silva declara-se “super orgulhoso” 
com a conquista do bicampeonato, mas não quer que a 
equipa entre em “euforias”, porque temos já dia 18 de ju-
nho a fase final da competição, prova que queremos muito 
vence-la e assim conquistar o tricampeonato nacional. 

A participação famalicense ficou a cargo da coordena-
ção técnica do treinador Luis Silva e Vânia Pinheiro.    

Ginásio Two Gym 
entregou 
donativos à AML

O presidente da Direção da Associação de Moradores 
das Lameiras (AML), Jorge Faria, recebeu na passada se-
mana o proprietário do ginásio Two Gym, Daniel Carvalho, 
e José Carvalho, aluno do mesmo, que vieram oferecer 
bens de primeira necessidade à instituição. 

Ambos vieram com a missão de entregar bens alimen-
tares, higiene, roupas e brinquedos angariados numa 
campanha feita no próprio ginásio no âmbito do dia Inter-
nacional da Mulher, dia 8 de março. Daniel Rocha, esco-
lheu a AML, uma vez que esta instituição “é a única do 
concelho que acolhe Mulheres e crianças em situações 
mais vulneráveis, nomeadamente as vítimas de violência 
doméstica”. Após uma breve apresentação da missão da 
AML, Jorge Faria, deixou um grande agradecimento a to-
dos que não deixaram esta iniciativa passar em branco. 
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

ANUNCIE
AQUI!

912 811 606

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
24 de Abril de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

NOVINHA FOGOSA
Cheia de tesão à sua

 espera. Gr*lo avantajado, 
adoro or*l, várias posições. 

Atendo nas calmas.
TLM.: 912 701 991

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

RELAX

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de 

tesão, beijinhos
 meus amores.

TLM.: 920 061 889

RELAX

TRAVESTY
1.ª VEZ FAMALICÃO
Loira, sexy, ativa e passiva,

 mimos e beijo de lingua.
 Foto real.

TLM.: 920 571 145

A NEGRA DOS 
SEUS SONHOS

Chocolate quente, estilo 
namoradinha, grata quente, 

p/ enlouquecer você de prazer! 
Toda delícia c/ uma boquinha de 
veludo. Meiga que adora mimos.
TLM.: 920 598 521

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS
ALIMENTARES, LDA.

Travessa das Lagoas, 106 
4770-447 Requião

V. N. Famalicão – Tel: 252 309 630

ADMITE
OP.(A) FABRIL PARA O SECTOR 
DE PRODUÇÃO

 1.º turno: 06:00h às 14:00h 
 2.º turno: 14:00h às 22:00h

• Admissão imediata

OFERECEMOS:
• Remuneração compatível com a função
• Integração em equipa jovem e profissional
• Ótimo ambiente de trabalho

RELAX RELAX
SAFADINHA

IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

TRAVESTY
Mulata, Ninfimaníaca, leiteira, 

dote de ferro, boca de mel, 
rabo guloso. Completa, 

24 horas. 
TLM.: 915 270 286

1.ª VEZ
Brasileira, 

completa, 23 anos.
TLM.: 932 868 069

PRECISA-SE 
De uma senhora c/ carro p/ 
fazer 3 horas por semana. 

Trabalhos domésticos.
TLM.: 967 704 847

CAVALHEIRO 
58 anos,

 pretende conhecer 
senhora p/ futuro 

compromisso.
TLM.: 912 880 284

ALUGO 
Lugar de garagem entre as 
Ruas Adriano Pinto Bastos 

e Alves Roçadas. 50€.
TLM.: 939 072 973




